
O que 
mais preocupa os 

empresários 
A situação econômica do Pais, 

o controle dos gastos públicos, o 
acordo com o Fundo Monetário In-
ternacional e as especulações em 

mo de um pedido de moratória 
continuam preocupando os empre-
ários brasileiros, que cada vez 
ais freqüentemente estão (1 bor-

ando publicamente estes assuntos 
e assumindo posições a respeito. 

Ontem, no Rio Grande de Sul ,  
o diretor-presidente do Grupo Ger -
au, Jorge Gerdau Johannp.ter, 

afirmou, em palestra no Centri das 
ndústrias de Pelotas, estar coi Jvle -

to de que "no momento em ço e se 
onseguir o ordenamento interno 

do País, as negociações externas 
ambém serão mais fáceis". E reite-
ou que "temos de fugir da declara-
ão unilateral de moratória. Um 
ais como o nosso não pode, de 
orma alguma, adotar uma medida 

como essa". Johannpeter também 
estacou a necessidade de "desdo-
arização do Brasil", qualificando 
omo "absurdo" o vínculo das 
RTN (Obrigações Reajustáveis 
o Tesouro Nacional) à moeda 
orte-americana. 

O diretor-superintendente da 
Pirelli S.A., Gian Batista de Giorgi, 
acha que, se não houver melhora da 
situação econômica no próximo 
ano, a Pirelli, "assim como todo 
mundo", vai ter de reconsiderar a 
confiança que deposita no País. Por 
sua vez, o empresário Henry Mak-
soud, diretor-responsável dg revis-
ta Visão e presidente da Hidroservi-
ce, voltou a condenar ontem u ex-
cessiva ação governamental "em  

todos os aspectos da vida nacio-
nal", enfatizando que "nós precisa-
mos de mais liberdade". 

— Nós jamais sairemos disso se 
não conseguirmos balizar nosso fu-
turo em termos de idéias e princí-
pios que permitam modificar nos-
sas instituições, que precisam pas-
sar de centralizadoras no âmbito do 
governo para instituições abertas, 
para a ação livre dos homens. 

Para Henry Maksoud, a infla-
ção "se deve exclusivamente à ex-
pansão da base monetária e do cré-
dito por parte do governo. A infla-
ção é monopólio exclusivo do go-
verno; ninguém mais pode resolver 
esse problema, a não ser o próprio 
governo. A dívida externa também 
é um problema institucional. O go-
verno possui o monopólio da emis-
são de dinheiro e também do câm-
bio". 

Jorge Gerdau Johannpeter, por 
sua vez, defendeu um "saneamento 
financeiro interno", ressaltando ser 
fundamentalmente necessário um 
controle dos gastos governamen-
tais e a correção do `.!desordena-
mento do orçamento monetário", 
que tem como principal causa "o 
déficit das empresas estatais, que 
fizeram investimentos sem retorno 
e estão hoje com seus balanços 
desestruturados. É preciso, de uma 
vez por todas, definir o seu limite, o 
seu modo de atuação, o seu contro-
le". Gerdau destacou ainda que "é 
preciso rapidamente encontrar ca-
minhos, com muita coragem, para 
cortar a inflação, de qualquer for-
ma". 


